
Os candidatos ao 
Hélio Navarro 

(PMDB) continua in-
sistindo na necessida-
de de depuração do 
partido após as elei-
ções, enquanto Seve-
ro Gomes se declara 
oposicionista autênti-
co e defende a empre-
sa nacional e Almino 
Afonso se mostra fa-
vorável a uma demo-
cracia de massas. Eu-
zébio Rocha (PDT) 
condena os contratos  

de Risco e defende a 
estatização do petró-
leo. Faria Lima (PTB) 
acha que o Congresso 
eleito nada poderá fa-
zer e que o poder não 
está em jogo nestas 
eleições. Adhemar de 
Barros Filho (PDS) 
ainda acredita na 
possibilidade de mu-
dar as diretrizes do 
atual governo, com 
prioridade para o 
campo social. Papa 

Júnior vê o PDS co-
mo um partido de 
transição e não um 
partido do governo e 
Blota Júnior é contra 
a privatização da 
Vasp, mas a favor de 
a TV Cultura noticiar 
o mesmo que as emis-
soras comerciais. 

Do debate que O 
Estado realizou com 
os candidatos ao Se-
nado por São Paulo,  

apenas Jacó Bittar, 
do PT, não compare-
ceu. Durante mais de 
três horas, os candi-
datos presentes deba-
teram sua plataforma 
política e defenderam 
os partidos a que per-
tencem, além de pres-
tarem uma homena-
gem a Euzébio Rocha 
por seu passado polí-
tico. Mas todos admi-
tiram que a campa-
nha para o Senado, 

apesar da importân-
cia do Congresso no 
atual quadro político 
do País, até pela pos-
sibilidade de mudan-
ça da Constituição, 
foi marginalizada em 
função das eleições 
de governadores, que 
não se realizavam h 
20 anos. A discussão 
foi coordenada pel 
jornalista Tadeu 
Afonso. 


